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    ENDOSSOS




    

      ARTHUR BITTENCOURT




      Recomendo entusiasticamente este livro por três razões: a primeira diz respeito ao autor e à sua produção literária teológica. Eu o conheço há muitos anos, bem como suas produções literárias. Quanto ao livro, foi difícil parar a leitura, pois o li em quase numa sentada. Leitura agradabilíssima! Tive minha alma nutrida e saciada através de sua leitura, como já aconteceu antes comigo, todas as vezes que li os livros de Walter Brunelli. Senti como uma inalação, devido a uma alta dose de Bíblia, ao longo dos capítulos, sem falar da clareza “solar” do autor, tanto em seus argumentos quanto pela linguagem escrita. Para mim, sempre o reconheci como “um escritor de escol”. Nunca escondi isso dele!




      Arthur Bittencourt é o vice-presidente da Assembleia de Deus do Ministério de Utinga, SP; advogado, escritor e conferencista internacional.


    




    

      Pr. FLÁVIO VALVASSOURA




      O livro O Tribunal de Cristo aborda um dos temas mais sérios e inspiradores do Novo Testamento. Não se trata de condenação, mas de recompensa: todos os salvos comparecerão diante do Senhor para prestar contas e receber galardão. Nesta obra, o Pastor Walter Brunelli, reconhecido mestre das Escrituras e expositor fiel da Palavra, conduz o leitor com clareza bíblica e profundidade teológica, mostrando que nossas obras têm valor eterno quando feitas para a glória de Deus. O apóstolo Paulo nos lembra de que edificamos com ouro, prata e pedras preciosas quando servimos com zelo e sinceridade; mas obras superficiais se queimam, como madeira, feno e palha. Este livro é um chamado à fidelidade e à esperança, convidando cada cristão a viver com propósito à luz da eternidade e do Senhor Jesus que, em breve, virá.




      Flavio Valvassoura é pastor sênior da Igreja do Nazareno Central de Campinas, escritor best-seller e conferencista. É formado pelo Seminário Nazareno e pelo Beeson Institute do Asbury Theological Seminary (USA) com especialização em pregação bíblica e liderança eclesiástica.


    




    

      MARK LEMOS




      O Tribunal de Cristo é uma obra profunda e reveladora, escrita pelo respeitado teólogo brasileiro Walter Brunelli. Com profundidade bíblica e clareza pastoral, Brunelli desvenda a realidade sóbria, porém cheia de esperança, do dia em que todo crente estará diante de Cristo. Este livro não é apenas uma obra-prima teológica, mas também um chamado comovente para vivermos fielmente à luz da eternidade. Cada página desafia e inspira uma devoção mais profunda, incitando-nos a alinhar nossas vidas com os propósitos eternos de Deus. Uma leitura cativante e transformadora que recomendo fortemente a todo crente que busca caminhar com propósito em direção a esse dia glorioso.




      Pastor Mark Lemos, originário da Califórnia, EUA, é filho dos renomados missionários, Pr. João Kolenda e Miss. Ruth Dóris Lemos, fundadores do Instituto Bíblico das Assembleias de Deus (IBAD) em Pindamonhangaba, SP. Diretor do IBAD/FABAD – Faculdade Bíblica das Assembleias de Deus –, com experiência e formação acadêmica pelo Centro Universitário Claretiano.


    




    

      ÉDSON REBUSTINI




      Poder ler um material tão precioso do Pr. Walter Brunelli é uma bênção. O Pr. Walter é um profundo estudioso das Escrituras e nos faz refletir sobre este assunto tão importante e emocionante que será o Tribunal de Cristo. Saber mais sobre este assunto nos inspira a servir melhor, a nos consagrar mais e a trabalhar mais para o Senhor Jesus cumprindo o ide que Ele nos deixou. Meu desejo é que cada leitor se inspire para que as palavras de Paulo sejam verdadeiras para eles também: “Combati o bom combate, completei a carreira, guardei a fé. Desde agora me está guardada a coroa da justiça, que o Senhor, reto juiz, me dará naquele Dia”.




      Édson Rebustini é o pastor da Igreja Bíblica da Paz e presidente do Conselho de pastores do Estado de São Paulo.


    




    

      DAVI LAGO




      Nesta obra magistral, meu amigo Pastor Walter Brunelli examina com profundidade e sensibilidade um tema central nas Escrituras: o Tribunal de Cristo. A partir da análise criteriosa dos textos bíblicos, o Pastor Brunelli estrutura um estudo urgente sobre assuntos reiteradamente negligenciados no púlpito e na literatura evangélica contemporânea, como: a abrangência e a seriedade do juízo divino sobre toda a carne; a justiça dos vereditos de Deus; a misericórdia da salvação; a natureza dos galardões e a beleza da santidade. Um livro transformador, repleto de sabedoria e orientações pastorais preciosas.




      Davi Lago é professor de Direito na USP, Universidade de São Paulo; notabilizado como autor best-seller; doutor em Filosofia do Direito e Cinema @usp.oficial; é também pastor evangélico e renomado conferencista internacional.


    




    

      Dr. Jefferson Netto, PhD




      O livro O Tribunal de Cristo, de Walter Brunelli, um grande amigo e mestre em Teologia, apresenta uma contribuição singular à escatologia. Destaco três pontos relevantes desse conteúdo: primeiro, a ênfase na doutrina da retribuição divina como fundamento bíblico essencial; segundo, a visão do caráter solene e sério do Tribunal de Cristo, em contraste com certas leituras superficiais; e terceiro, a aplicação prática à vida cristã, mostrando como obras e uso de bens terrenos repercutem na eternidade. Uma obra relevante, sólida e indispensável ao estudo escatológico.




      Dr. Jefferson Netto, fundador do ministério Jethro International, é reitor do SETEJI; pastor da New Time Church em Ashland, MA, escritor, conferencista e psicanalista clínico. 
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    “Estou resolvido a me esforçar por obter para mim mesmo o máximo de felicidade que eu possa alcançar no mundo vindouro.”




    Jonathan Edwards


  




  

    PREFÁCIO




    Pr. Esequias Soares




    Esta é uma das obras do Pastor Walter Brunelli que vêm ajudar no entendimento sobre o galardão dos santos por ocasião do Tribunal de Cristo. Quando se fala de tribunal, juízo e julgamento, muitos crentes em Jesus associam esses termos ao Juízo Final. No entanto, a Bíblia fala de diversos juízos. O autor apresenta, pelo menos, sete, sendo o Juízo Final um deles. O Tribunal de Cristo é para galardoar o salvo, esclarecendo a obra que o leitor tem em mãos. Contudo, cada um receberá a recompensa de acordo com a motivação com que realizou a obra. Isso está registrado em 1 Coríntios 3.9-15, que descreve o Tribunal de Cristo (cf. 2 Coríntios 5.10).




    É fato que não existe bênção maior a ser comparada com a salvação da alma. Ela vale mais do que o mundo inteiro. Esse ensino bíblico é conhecido da maioria, como também se sabe que é natural, na vida cristã, o trabalho para o Reino de Deus. Tudo o que nós fazemos para o Reino de Deus tem uma recompensa, e essas obras serão julgadas no Tribunal de Cristo. Enquanto a Grande Tribulação acontece na Terra, haverá no Céu dois eventos: as Bodas do Cordeiro e o Tribunal de Cristo, ou vice-versa.




    O que comumente se fala e se comenta entre os irmãos é que não se trata de um julgamento para a salvação ou condenação. Todos os que estiverem presentes já estão salvos em Jesus; do contrário, não estariam lá. A salvação é pela Graça, e lá se tratam de obras. O Senhor Jesus promete galardão, ou seja, recompensa aos que forem fiéis no serviço do Reino de Deus (cf. 1 Coríntios 15.58; Apocalipse 22.12). Não é possível identificar a razão e a motivação de cada pessoa no Reino de Deus, mas somente no dia do Tribunal de Cristo.




    Aqui, o autor discorre sobre esse tema, que, apesar de ser tão falado, é pouco aprofundado pelos pregadores e ensinadores da Palavra. Numa linguagem agradável e de fácil compreensão, o Pastor Brunelli aborda os assuntos com profundidade e clareza. Ele apresenta o sentido das palavras principais, nas línguas dos manuscritos, que aparecem nas perícopes bíblicas em estudo, com comentários exegéticos e explicativos. O livro é o resultado de uma pesquisa cuidadosa e esclarece que as obras no Tribunal de Cristo não se referem somente ao serviço no Reino de Deus, mas também dizem respeito à ética. Essa parte parece ainda desconhecida.




    O Pastor Walter lembra muito bem que a Igreja é comparada a um edifício em que o Senhor Jesus é o fundamento e que os crentes edificam sobre esse fundamento. Esclarece que o apóstolo Paulo, usando uma linguagem metafórica, emprega seis tipos de materiais: três positivos, como ouro, prata e pedras preciosas, e três negativos, como madeira, feno e palha. Todo esse material significa as nossas obras e deve passar pelo crisol de Deus. Se a obra de alguém resistir ao fogo, o tal será aprovado e receberá galardão; mas, se a de alguém se queimar, “sofrerá detrimento; mas o tal será salvo, todavia como pelo fogo” (1 Coríntios 3.15). Esse entendimento está perfeito, mas o autor mostra que não é só isso. Há, ainda, na Palavra de Deus, mais coisas que precisamos aprender, o que torna o livro mais enriquecedor, ajudando a levar o leitor a uma reflexão mais profunda.




    O olhar da maioria se fixa em “todos devemos comparecer ante o tribunal de Cristo, para que cada um receba segundo o que tiver feito por meio do corpo, ou bem ou mal” (2 Coríntios 5.10) e dificilmente se lembra disto: “Mas tu, por que julgas teu irmão? Ou tu, também, por que desprezas teu irmão? Pois todos havemos de comparecer ante o tribunal de Cristo” (Rm 14.10; ou “tribunal de Deus” – NAA). O que isso significa? Que muitos veem o Tribunal de Cristo como julgamento daquilo que fizeram para a expansão do Reino de Deus — evangelização, discipulado, contribuição financeira, serviço social, visita aos enfermos, pregação e ensino, e por aí vai. No entanto, prestando um mais pouco de atenção a Romanos 14.10, não é só isso, pois inclui o nosso modo de vida e as obras que praticamos. Isso faz a diferença.




    Outro ponto, aparentemente controverso, é a possibilidade de haver constrangimento, ainda que momentâneo, no Céu. O autor pontua o significado da expressão “o tal será salvo, todavia como pelo fogo” (1 Coríntios 3.15). No caso de a obra de alguém ser madeira, feno ou palha, não resistir à prova de fogo e se queimar, essa pessoa, com certeza, não será galardoada. Parece incrível imaginar um momento de tristeza no Céu. Mas o Pastor Walter defende que é possível haver, sim, constrangimento no Céu. Ele não está sozinho nessa sua interpretação, pois tem o apoio de muitos expoentes bíblicos de renome, que ele menciona. Como se trata de eventos do porvir, nem sempre há unanimidade nos detalhes, mas essas diferenças são periféricas.




    A obra em mãos é um ensino sobre as recompensas de Deus a todos os Seus filhos e filhas e, ao mesmo tempo, um incentivo para o trabalho em prol do Reino de Deus. O autor espera que ninguém encare a obra de Deus como um fardo pesado, mas como um gesto de gratidão a Deus e como reconhecimento de Sua soberania em nossa vida. É, sobretudo, um privilégio ser contado por Deus para o Seu serviço, considerando ainda a recompensa preparada para quem servir com fidelidade. É fato que tudo o que nós fazemos para o Reino de Deus tem uma recompensa (cf. 1 Coríntios 15.58), e essas obras serão julgadas no Tribunal de Cristo (cf. 2 Coríntios 5.10).




    Pr. Esequias Soares




    É pastor da Assembleia de Deus em Jundiaí, SP. Graduado em Letras, com habilitação em Hebraico, pela Universidade de São Paulo, e mestre em Ciências da Religião, pela Universidade Presbiteriana Mackenzie, SP. É professor de Hebraico, Grego e Apologia Cristã, escritor e Presidente da SBB – Sociedade Bíblica do Brasil.


  




  

    PREFÁCIO DO AUTOR




    Assuntos relacionados ao final dos tempos sempre me fascinaram. Desde a minha adolescência, eu já assistia a seminários sobre Escatologia. Li livros, participei de vários debates e, ao longo da minha carreira ministerial, tenho ministrado em muitos lugares, tanto no Brasil quanto fora dele, e realizado vários seminários em nossa igreja sobre os acontecimentos finais. Todo crente deveria se interessar por esse assunto, afinal, nele está o ponto culminante da fé que nos move a seguir Cristo.




    Como pentecostal que sou, sigo a linha dispensacionalista, por isso sou pré-tribulacionista. Creio que depois de Jesus arrebatar a Igreja, os que ficarem conhecerão o homem iníquo, o anticristo, o qual governará o mundo por sete anos de grande tribulação e que, no final desse período, Jesus descerá do céu com a Igreja, que subiu como noiva do Cordeiro e, uma vez unida a Cristo, nas Bodas do Cordeiro, ela virá como esposa, ocasião em que Jesus instalará o milênio aqui na Terra.




    Há outras formas de entender a Escatologia e, independentemente de qual seja a linha de estudo preferida de cada um, há algo em comum a todos os crentes: a crença no Tribunal de Cristo, onde cada um dará conta de si mesmo a Deus e onde as obras serão julgadas e recompensadas pelo Senhor. Apesar disso, o Tribunal de Cristo não é muito pregado nas igrejas, como se o mais importante, para os crentes, fosse apenas chegar ao Céu.




    Em seus discursos, Jesus chamou bastante a atenção sobre os galardões. Paulo e Pedro também alertaram os crentes para a importância de viver uma vida em retidão, porque um dia, todos nós nos apresentaremos diante do Senhor para uma prestação de contas, tanto pelo modo como vivemos, quanto pelas obras que realizamos, sejam elas boas ou não.




    Depois de ser algumas vezes inquirido sobre o que significam os galardões e se passaremos por algum constrangimento no Tribunal de Cristo, decidi me aprofundar um pouco mais no assunto a fim de compreendê-lo melhor com a ajuda de alguns escritores que se esmeraram nele. Já que não dispomos de tanta literatura na língua portuguesa, aproveitei uma temporada no Texas e fui buscar nas livrarias livros que tratavam desse assunto. Mergulhei no assunto por dois meses, de manhã até o entardecer, todos os dias, lendo livros e abrindo a Bíblia para, por fim, apresentar esta obra que, espero, traga alguma contribuição para o Corpo de Cristo.




    Compreendi que o Tribunal de Cristo deve ser levado mais a sério por todo crente em Jesus, porque nele pesarão duas coisas: o modo como vivemos e as obras que praticamos. As duas referências neotestamentárias que falam diretamente sobre o Tribunal de Cristo, ambas refletem situações delicadas. A primeira é a de Romanos 14.10, em que Paulo diz: “Mas tu, por que julgas teu irmão? Ou tu, também, por que desprezas teu irmão? Pois todos haveremos de comparecer ante o tribunal de Cristo”. A outra referência é a de 2 Coríntios 5.10: “Porque todos devemos comparecer ante o tribunal de Cristo, para que cada um receba segundo o que tiver feito por meio do corpo, ou bem ou mal”.




    Paulo fala aos irmãos de Roma que estão discutindo sobre o que se pode ou não comer, e a discussão estava criando desavença entre eles, algo impróprio para irmãos em Cristo. É quando ele diz: “parem com isso, irmãos. Vocês estão se julgando e menosprezando um ao outro por causa de opinião. Lembrem-se de que um dia todos nós compareceremos diante do Tribunal de Cristo” — parafraseando suas palavras. Nesse contexto, o Tribunal de Cristo não é lembrado como lugar de recompensas positivas, mas de exposição sobre o modo como nos relacionamos como irmãos diante do Supremo Juiz.




    Na outra declaração, o apóstolo lembra os crentes de Corinto — os quais eram chamados por ele de carnais — que cada um comparecerá diante do Tribunal de Cristo para darmos conta sobre o modo como usamos o nosso corpo, “ou bem, ou mal”. Ora, o termo “mal” é aqui empregado por alguma razão muito especial.




    Paulo estava em Corinto havia dezoito meses quando os judeus o denunciaram por causa do avanço do evangelho naquela cidade. O apóstolo foi levado ao tribunal diante de Gaio para se explicar. Diz o Dr. Robert Jeffress: “Acredito que ele pensou: um dia estarei diante de outro juiz no tribunal e terei de prestar contas a ele pela maneira como vivi. Eu preferiria muito mais ser encontrado e recomendado a ele do que a este juiz humano que não tem poder algum além daquele que Deus lhe dá”.1




    O Tribunal de Cristo não tem finalidade condenatória, mas retributiva, e naquele dia serão levados em conta os nossos atos, como: as coisas que falamos, o que pensamos, os nossos propósitos e motivações, sob os olhos do Senhor no nosso dia a dia. Por isso, Paulo diz: “No dia em que Deus há de julgar os segredos dos homens, por Jesus Cristo, segundo o meu evangelho” (Romanos 2.16), e também as coisas que fizemos para Ele enquanto estávamos aqui. E nem poderá ser diferente, afinal, será um dia de grande promoção para os que lá chegarem.




    As palavras de João tanto revelam a importância daquele Dia quanto nos exortam à nossa preparação para ele:




    Amados, agora somos filhos de Deus, e ainda não é manifesto o que havemos de ser. Mas sabemos que, quando ele se manifestar, seremos semelhantes a ele; porque assim como é o veremos. E qualquer que nele tem esta esperança purifica-se a si mesmo, como também ele é puro. (1 João 3.2-3)




    




    

      

        	1 Dr. Robert Jeffress, A place called heaven, 2021, p. 144.



      


    


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Pr. RICARDO BRUNELLI




    Esta é uma das obras do Pastor Walter B




    Falar sobre o Tribunal de Cristo é, sem dúvida, falar sobre um dos temas mais importantes da Bíblia e, ao mesmo tempo, mais negligenciados da fé cristã. Muitos anseiam pelo Céu, cantam sobre a eternidade e aguardam com expectativa a vinda gloriosa de Jesus. Mas poucos se lembram de que, antes de participarmos das Bodas do Cordeiro, haverá um encontro inadiável: todos nós compareceremos diante do Tribunal de Cristo, para darmos conta do que fizemos com a vida e com os talentos que recebemos. É sobre esse momento crucial que se debruça este livro.




    Ao abrir suas páginas, o leitor não encontrará apenas conceitos teológicos, mas uma mensagem que nasce da experiência de um pastor que dedicou sua vida a anunciar todo o conselho de Deus. Alguém apaixonado pela esperança bendita da volta de Cristo e que, ao longo de sua trajetória, pregou incansavelmente sobre a necessidade de viver em santidade e em expectativa. O autor deste livro é meu pai e pastor presidente de nosso ministério. E, aqui, preciso interromper o apresentador da obra para dar espaço ao filho. Este livro carrega não apenas letras impressas, mas também lágrimas, orações e a marca de uma vida inteira consagrada ao serviço de Cristo. É impossível apresentá-lo sem reconhecer que sua própria caminhada se tornou um testemunho vivo da mensagem que ele prega.




    Vivemos dias em que muitos preferem suavizar ou até minimizar as exigências do evangelho. Multiplicam-se mensagens sobre bênçãos terrenas, prosperidade e soluções imediatas para as dores humanas, mas pouco se fala sobre o fato de que seremos chamados à presença do Justo Juiz, não para sermos condenados, pois já fomos justificados em Cristo, mas para sermos avaliados, recompensados e, em alguns casos, confrontados por nossa negligência. O Tribunal de Cristo não é metáfora, nem uma simples figura de linguagem. É doutrina. Está nas Escrituras e foi reiterado pelo próprio Senhor e por Seus apóstolos. Foi lembrado por Paulo aos romanos e aos coríntios; foi antecipado por João em suas visões proféticas; foi ecoado por Pedro em suas exortações. Este livro nasce, portanto, do desejo do autor de resgatar a consciência da Igreja, conduzindo-a para um ensino que molde melhor a forma como vivemos. Se a salvação é dom gratuito, o galardão é fruto do serviço fiel. Se o Céu é herança, a recompensa é resultado da obediência.




    Poucos sabem o preço de um ministério que atravessa décadas com fidelidade. Há muitas batalhas invisíveis travadas nos bastidores; muitas noites em claro, muitas lágrimas derramadas em oração. O autor deste livro não escreve como um teórico, mas como alguém que carrega, há anos, a responsabilidade de conduzir uma parte do rebanho de Cristo. Pastorear não é apenas consolar e animar, é também advertir, confrontar e preparar o povo de Deus para a eternidade. Ao ministrar sobre o Tribunal de Cristo, o Pr Walter assumiu exatamente este papel: despertar consciências adormecidas, reavivar a chama da vigilância e alertar cada crente à responsabilidade diante do Senhor. Esta leitura, portanto, é também um encontro com a voz pastoral que ecoou dos púlpitos da Assembleia de Deus Bereana e de tantos outros por onde Brunelli passou ao longo de décadas. Uma voz que não se calou diante dos modismos passageiros, que não se rendeu à tentação de um evangelho mais leve e palatável, mas que permaneceu firme ao compromisso de anunciar a verdade.




    Apresento esta obra com gratidão e com expectativa. Gratidão pela vida e pelo ministério de meu pai, que não poupou esforços para deixar este legado escrito, e expectativa pelo impacto que este livro terá em cada leitor, despertando a Igreja para viver de olhos no Céu, mas com os pés firmes na Terra, cumprindo fielmente a missão que nos foi confiada. Que o Senhor use esta obra para despertar consciências, fortalecer a fé e preparar Sua noiva para o grande encontro diante do Tribunal de Cristo.




    Ricardo Brunelli




    Pastor vice-presidente da Assembleia de Deus Bereana, teólogo, escritor, publicitário e empresário.


  




  

    INTRODUÇÃO




    De todos os temas relacionados à Escatologia, o Tribunal de Cristo não está entre os mais explorados pelos estudiosos. Talvez porque parece não trazer consigo muita novidade e ser um assunto tão óbvio que não há por que se debruçar em cima dele para um estudo mais acurado. Mas todos nós deveríamos observar o quanto Jesus deu atenção a esse assunto e o quanto Ele provocou o raciocínio dos seus ouvintes sobre o fato de que haverá uma prestação de contas sobre os atos praticados no cotidiano de cada um.




    Parece haver, por parte de alguns estudiosos cristãos, uma tendência de simplificação reducionista sobre o tema, como se o Tribunal de Cristo fosse apenas uma rápida passagem na entrada do céu, onde cada um pegará as recompensas que lhes estão reservadas e, de lá, se dirigirão rapidamente — como pessoas esfomeadas — para a grande sala do banquete das Bodas do Cordeiro. Seria mais ou menos como a chegada num evento em que cada um pega a sua sacolinha contendo o kit do evento e segue para a outra fila. O resto é só confraternização e alegria.




    A Bíblia parece dizer algo bem diferente disso. O Tribunal de Cristo consta da agenda escatológica como o momento mais elevado de todas as reuniões que já participamos, seja de culto, congresso, confraternização ou convenção, para os quais damos o nosso melhor. É lá que saberemos quanta importância teve o nosso trabalho para Deus durante a nossa jornada terrena.




    A Bíblia antecipa as pautas daquele Tribunal. Ela mostra quais serão os assuntos a serem levados em conta diante do Supremo Juiz, embora o Tribunal de Cristo não tenha finalidade condenatória, mesmo porque a condenação fica por conta do pecado, e isso já foi resolvido quando fomos justificados por Cristo na nossa conversão. Mas a justificação do pecado não nos isenta de responsabilização pelo nosso modo de vida. O quanto glorificamos a Deus e o quanto O envergonhamos com o nosso mau testemunho, nossas omissões e nossa desobediência, muitas vezes. Isso tudo constará da pauta daquele grande Dia.




    A justiça de Deus precisa ser cumprida, se não, não é justiça. Nosso papel como filhos de Deus compreende uma vida identificada com a vida de Jesus. Os apelos para a obediência e pelo interesse em cumprir a vontade de Deus são abundantes em toda a Bíblia, mas sabemos o quanto a resposta a isso difere de um para outro no meio cristão.




    O povo de Deus não vive um comportamento padrão, embora haja recomendação para isso:




    Rogo-vos, porém, irmãos, pelo nome de nosso Senhor Jesus Cristo, que digais todos uma mesma coisa e que não haja entre vós dissensões; antes sejais unidos, em um mesmo sentido e em um mesmo parecer. (1 Coríntios 1.10)




    É que nós somos diferentes em educação, em cultura, em conhecimento, em entendimento e em experiência de vida cristã.




    Temos amostras de comportamentos polarizados entre nós, que variam do radicalismo conservador — de crentes que vivem completamente fechados e tão estranhamente “santificados”, que nem mesmo se comunicam com outros irmãos porque temem se contaminar — a crentes tão liberais que não veem diferença entre o sagrado e o profano, convivendo tranquilamente entre os dois extremos sem qualquer crise de consciência na sua fé.




    Crentes bons e crentes ruins estarão presentes no Tribunal de Cristo, e lá, o Senhor, Justo Juiz, recompensará cada um, e as medidas serão muito peculiares para cada um de nós. Nossos acertos e erros pesarão. Receberemos o louvor, mas também as críticas, assim como as sete igrejas da Ásia Menor, para as quais o livro do Apocalipse foi endereçado: “Tenho visto as tuas obras..., tenho, porém contra ti...”. “E não há criatura que não seja manifesta na sua presença; pelo contrário, todas as coisas estão descobertas e patentes aos olhos daquele a quem temos que prestar contas” (Hebreus 4.13 – ARA).




    Assim como para cada igreja foi dado um desafio a vencer, para nós também é dado o desafio individual de vencer: “Quem vencer, herdará todas as coisas, e eu serei seu Deus, e ele será meu filho” (Apocalipse 21.7). No tribunal dos jogos gregos, conhecido como bema, o juiz condecorava o vencedor com uma coroa feita de louro. Paulo compara aquele tribunal dos jogos olímpicos com o Tribunal de Cristo, ensejando que cada crente seja coroado. A Bíblia fala de diferentes coroas com diferentes graus de importância. Assim será o Tribunal de Cristo: diferentes coroas, com diferentes graus de importância: “E eis que cedo venho, e o meu galardão está comigo para dar a cada um segundo a sua obra” (Apocalipse 22.12).




    Querendo ou não, o Tribunal de Cristo é compulsório. Ninguém escapa e, para que entremos e saiamos bem dele, o tempo de preparação é agora. Ninguém precisa se preocupar em passar vergonha se fizer a coisa certa e servir ao Senhor com alegria, produzindo frutos permanentes para Ele. Que o Senhor nos desperte para vivermos uma vida cristã sempre de olho naquele Dia.




    A certeza de que um dia estarei cara a cara com o meu Senhor para prestar contas de quem eu fui e de tudo o que eu fiz me constrange a viver em retidão e a produzir obras duradouras para Ele. Certamente esse encontro com o Senhor será, em si mesmo, a primeira e a maior de todas as recompensas que um salvo poderá receber (cf. 1 Tessalonicenses 4.17).




    Nesta obra, nós mergulharemos no Tribunal de Cristo e nas suas implicações. Trata-se de um assunto sério que não pode ser negligenciado e nem amenizado, como alguns tentam fazer. Oremos como Paulo: “[...] que o Deus de nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai da glória, vos dê em seu conhecimento o espírito de sabedoria e de revelação” (Efésios 1.17).


  




  

    

      [image: ]

    




    CAPÍTULO 1




    RECOMPENSA NÃO É UMA IDEIA, É UMA DOUTRINA




    Normalmente, todos os pastores se mostram cuidadosos na preservação das doutrinas bíblicas que defendem, principalmente quando tais doutrinas fazem parte da declaração de fé adotada pela sua denominação. Assim, os reformados se armam até os dentes para proteger a sua soteriologia calvinista contra qualquer ataque que venha ameaçar a sua ortodoxia teológica. Da mesma forma os pentecostais, com respeito à continuidade dos dons espirituais. Todos, cada um ao seu modo, se mostram grandes apologistas em matéria de doutrina, seja ela em que campo da teologia for, afinal, a teologia define aquilo que se crê e ela está por trás de tudo quanto se ensina e se prega. O que cremos determina o que pregamos.




    Não podemos negar que haja divergências em alguns pontos teológicos entre os filhos de Deus, todavia, essas divergências são superadas quando os pontos convergentes falam mais alto, para benefício da comunhão cristã, sendo colocadas num plano secundário e deixadas mais para as lides acadêmicas do que eclesiásticas. Assim, caminhamos todos trabalhando na obra do Senhor, em busca dos mesmos ideais comuns, tais como: promover o Reino de Deus aqui na Terra pela pregação do evangelho de Jesus Cristo; ensinar que a Graça de Deus oferece salvação plena a todo aquele que crê em Jesus Cristo como único e suficiente Salvador e anunciar a gloriosa esperança de que Jesus voltará para buscar o Seu povo para morar com Ele no Céu.




    Os pontos convergentes — que dizem respeito às questões absolutas — são mais abundantes do que os divergentes em relação ao que dizem respeito às questões relativas —, embora o capricho exacerbado de alguns mais radicais os levem para um caminho de beligerância e de rompimento da comunhão, quebrando o vínculo da paz; contudo, essa é a exceção, e não a regra. Dentre os muitos pontos de convergência teológica está a doutrina da retribuição divina, com poucas divergências aparentes. No entanto, todos nós, de modo geral, passamos por essa doutrina tão rapidamente que não nos detemos para dar a ela a atenção merecida. O fato de sabermos que um dia cada um de nós terá a sua vida revisada diante de Cristo deve ser motivo suficiente para nos fazer parar e pensar!




    A Bíblia fala muito em retribuição, conhecida também como galardão — do grego, misthos. Essa palavra aparece 29 vezes no Novo Testamento. Todo crente está acostumado com o termo “galardão”, mas parece que a maioria não está pensando nem um pouco sobre sua importância. Para o crente é tão gratificante saber que um dia estará no céu com o Senhor que tudo o que vivenciar lá será lucro. Só que não é bem assim! Tendemos a generalizar tanto as belezas, as riquezas, os benefícios e a glória do Céu que não paramos para pensar que as recompensas serão individuais e que, para tanto, passaremos por um tribunal e, por ser tribunal, será algo muito sério, como diz Dwight Pentecost: “Assunto de tamanha seriedade exige atenção cuidadosa”2. Paulo diz: “Porque importa que todos nós compareçamos perante o tribunal de Cristo, para que cada um receba segundo o bem ou o mal que tiver feito por meio do corpo” (2 Coríntios 5.10 – ARA).




    Salvação, o maior presente




    Nada, evidentemente, se compara à salvação da alma. Esse é o maior bem que um ser humano pode obter ao longo de toda a sua vida. “Que daria um homem pelo resgate da sua alma?” (Marcos 8.37). O preço da salvação é tão alto que nenhum ser humano teria recursos suficientes para pagar por ela. O homem mais rico do mundo seria pobre demais para garantir o resgate da sua alma. O pecador rico está tão arruinado quanto qualquer pecador pobre, para o qual a lei da condenação eterna já está propalada: “Porque todos pecaram e destituídos estão da glória de Deus” (Romanos 3.23). Entretanto, Deus providenciou uma saída extraordinária para o ser humano: “Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna” (João 3.16).




    Para livrar o homem de ser destituído da Sua glória, Deus mandou Seu Filho à Terra para pagar o preço necessário desse resgate. Assim, Jesus, o Filho unigênito de Deus, veio ao mundo, foi pendurado na cruz e, quando derramou o Seu precioso sangue para a remissão dos pecados da humanidade, Ele cumpriu a exigência da Lei de Deus de que “[...] sem derramamento de sangue não há remissão” (Hebreus 9.22). Essa seria a única forma de pagamento capaz de satisfazer à exigência imposta pela justiça divina. O Apóstolo Pedro faz esta maravilhosa declaração:




    Sabendo que não foi com coisas corruptíveis, como prata ou ouro, que fostes resgatados da vossa vã maneira de viver que, por tradição, recebestes dos vossos pais, mas com o precioso sangue de Cristo, como de um cordeiro imaculado e incontaminado. (1 Pedro 1.18-19) 




    Para quem estava com as malas prontas, viajando rumo ao inferno, uma vez regenerado por Cristo Jesus, mudou de rota e agora caminha para o Céu. Simples assim. Como é bom ser salvo! Essa é a mensagem comum a todas as igrejas de Jesus Cristo espalhadas pelo mundo. Ela é simples e está ao alcance de todos: ricos e pobres, intelectuais e ignorantes; bonitos e feios; saudáveis e enfermos, não importa. O evangelho de salvação é destinado a todos os povos, culturas, línguas e nações (cf. Apocalipse 5.9): “Porque a graça de Deus se há manifestado, trazendo salvação a todos os homens” (Tito 2.11).




    O Apóstolo Paulo se orgulhava do evangelho de Cristo. Um homem que odiava os cristãos, depois de haver se encontrado com Jesus, exatamente no instante em que empreendia uma viagem de perseguição contra eles, tornou-se o maior expoente da fé em Jesus de toda a história do cristianismo, agora diz:




    Pois não me envergonho do evangelho, porque é o poder de Deus para a salvação de todo aquele que crê, primeiro do judeu e também do grego. (Romanos 1.16 – ARA)




    Uma vez salvo, o homem está livre da condenação futura e goza do testemunho do Espírito, dentro do seu ser, de que um dia estará para sempre com o seu Senhor na glória celestial, desfrutando das maravilhas do Céu. Haveria ainda algo melhor do que isso? E tal benefício não resultou em absolutamente nada do que o homem fez, faz ou poderia fazer por ele. Tudo foi feito por Jesus. Os méritos de Cristo Jesus foram suficientes para garantir a salvação de todos os que n’Ele creem. Isso se chama Graça! “Porque pela graça sois salvos, por meio da fé; e isto não vem de vós, é dom de Deus. Não vem das obras, para que ninguém se glorie” (Efésios 2.8-9).




    Que bom saber que no Céu eu vou olhar para o chão e ver que o piso não é de terra batida nem de asfalto ou de cimento, mas de ouro. Que bom será ver que os muros e as paredes das casas não são feitos de tábuas, tijolo ou de cimento, mas adornados com pedras preciosas. Olhar para um rio, não de águas poluídas como são os rios que correm pelos grandes centros urbanos, mas de águas puras e cristalinas. Ver os jardins à minha volta com plantas e flores coloridas, tão lindas como jamais se viu nos países mais belos e que nem mesmo um exímio pintor jamais conseguiu retratar em suas telas. Experimentar frutos tão doces e tão diferentes que nós mesmos teremos a liberdade de apanhar de qualquer árvore e comer a hora que quisermos, sem qualquer proibição, enfim, um lugar indescritível é o que a salvação em Cristo Jesus nos garante.
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